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XVIII Domingo do Tempo Comum 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
- Povo de Deus. 
 

- Estão abertas as inscrições para o Primeiro Ano de Catequese até ao dia 31 
de Agosto. Procurem as fichas de Inscrição no Cartório Paroquial, nos dias de 

atendimento, ou junto do Pároco.  
- A Adega de Ponte de Lima informa os Senhores Associados e os viticultores em 
geral, que a segunda aplicação de produtos para o combate à “Flavescência Doura-
da”, deve ser feita entre os dias 22 de Julho e 05 de Agosto de 2023.        
                 

 
Boa semana. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A liturgia deste domingo convida-nos a reflectir nas nossas prioridades, nos valores 

sobre os quais fundamentamos a nossa existência. Sugere, especialmente, que o cristão 
deve construir a sua vida sobre os valores propostos por Jesus. 

A primeira leitura apresenta-nos o exemplo de Salomão, rei de Israel. Ele é o protótipo 
do homem "sábio", que consegue perceber e escolher o que é importante e que não se 
deixa seduzir e alienar por valores efémeros. 

No Evangelho, recorrendo à linguagem das parábolas, Jesus recomenda aos seus segui-
dores que façam do Reino de Deus a sua prioridade fundamental. Todos os outros valores 
e interesses devem passar para segundo plano, face a esse "tesouro" supremo que é o 
Reino. 

A segunda leitura convida-nos a seguir o caminho e a proposta de Jesus. Esse é o valor 
mais alto, que deve sobrepor-se a todos os outros valores e propostas.         In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Dn 7, 9 - 10. 13 - 14;  
Salmo Responsorial:  96 (97); 
IIª Leitura: 2Pd 1, 16 - 19; 
Evangelho: Mt 17, 1 - 9. 

ÁGUA VIVA  
Nº 508  – 30 de Julho a 05 de Agosto de 2023 

XVII DOMINGO DO TEMPO COMUM 



 A HUMANIDADE DO PADRE 
(cont) 

Até o povo já se habituou a comentar 
que «o senhor padre tem muito que fazer 
e, coitado, anda tão cansado». Quem me 
liga para o telemóvel, já me vai dizendo 
muitas vezes “desculpe incomodá-lo, que 
o Senhor deve ter muito que fazer”. Se 
assim é, alguma coisa não está bem na 
vida do padre atual. 

Ser padre exige alguma prudência, 
equilíbrio e humildade, para não se cair 
no vedetismo, que é sempre uma tenta-
ção. O padre indica, deve apelar sempre e 
ser ponte para algo muito maior do que 
ele: Jesus Cristo. Na Igreja, o centro das 
atenções é Jesus Cristo e não o padre. 
Mete-me alguma confusão e impressão 
ver padres armados em vedetas e nas 
paróquias grupos de pessoas alinhados 
com certos padres e com outros não, ou 
multidões dominicais com uns padres e 
desertos com outros. São sinais evidentes 
de grande superficialidade e imaturidade 
cristã. O padre que é vedeta, com agenda 
e objetivos pessoais, é um mau padre, e 
uma comunidade que se centra muito no 
estilo do padre, é uma má comunidade. 
Uns têm mais talentos do que outros e 
alguns serão mais apelativos do que ou-
tros, mas uma boa comunidade cristã e 
um bom cristão centra-se em Cristo e não 
no padre que tem. 

Mas o que mais refleti, já embalado 
pela vintena de anos do meu sacerdócio, 
foi o encontro com a minha pobreza e a 
minha fragilidade no exercício do sacer-
dócio. Julgamos que vamos ser sempre 
jovens e que vamos ter sempre novidade, 
criatividade e frescura espiritual e pasto-
ral para dar e vender, mas não é bem as-
sim. O encanto por ser padre e servir 
Cristo e a Igreja não se perdeu, mas vive-
se na fragilidade da nossa humanidade. 
Construímos a imagem de que o padre é 
quase o senhor todo perfeito, um anjo de 
Deus na terra, sem defeitos, sem dificul-
dades, sem problemas, sem angústias e 
sem dúvidas. Não tem dramas, nem com-

plexos, muito menos vícios e manias. 
Tem bons conselhos para tudo e todos, 
possivelmente viverá sempre uma vida 
espiritual elevada, nunca perde o equilí-
brio e nunca precisa de ajuda, está capa-
citado para ter uma performance quase 
perfeita. O padre é encarado como um ser 
extraordinário que vive quase incólume 
ao que os outros experimentam. Um pa-
dre sem humanidade. Lamento, mas este 
padre não existe. Aquela imagem faz até 
com o padre se sinta pressionado e passe 
algum tempo a esconder os seus medos, 
as suas fragilidades e as suas angústias, 
porque o padre tem de ser sempre imper-
turbável, forte e certinho, não pode ser 
fraco ou manifestar fraqueza. Nada mais 
ilusório e desumano. O padre também 
falha, erra, engana-se, chora, sofre, ri, 
cora, irrita-se, treme e distrai-se, adoece. 

Há que assumir a nossa humanidade. 
As comunidades cristãs têm se habituar a 
gostar do padre que têm, um ser humano 
com as suas virtudes e os seus defeitos, a 
não se limitarem só a exigir, sem olhar à 
fragilidade e limitação do sacerdote que 
as serve. E o padre não ter medo de mos-
trar o que é e o que vive, confessando-se 
de vez em quando à comunidade, para 
também ser ajudado e não viver no drama 
de alimentar falsas imagens e recusar a 
sua humanidade, na unicidade e especifi-
cidade de cada um. 

E, por favor, façam-me um obséquio: 
não me falem mal dos padres velhos por 
serem velhos. Quem não vai para velho? 
As comunidades cristãs, e a Igreja em 
geral, não podem querer só a parte me-
lhor das pessoas, o seu tempo de maior 
vigor e criatividade, e depois quererem 
facilmente arrumá-las, como se já não 
tivessem qualquer valor. Os critérios da 
Igreja não são a produtividade e a eficá-
cia, mas o amor e o serviço. As pessoas 
devem ser sempre amadas e respeitadas, 
acolhidas na sua mais pura humanidade, 
independente do que fazem e produzem...   

 
Vítor Pereira, in “Ecclesia” 
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SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Segunda 
31 

18:30 - António Matos (aniv.) (falecido no Brasil) - m. c. Joaquim Go-
mes. 

Sexta 
04 

18:30 - Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração. 
 

 
 
 
 
 
 

Sábado 
05 

 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; - Emília Puga 
Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. Família (pg); - 
Domingos Afonso Vieira, António Pais de Matos e Maria Baptis-
ta da Cunha (1/10) - m. c. Esposa (pg); - Tereza de Jesus da Silva 
Oliveira (52/100) - m. c. Filhas (pg); - Casimira Correia Gonçal-
ves (8/12) - m. c. filha e Genro (pg); - Manuel Abreu e Esposa - 
m. c. filha Conceição; - Manuel Barbosa de Araújo e Esposa - m. 
c. Nora; - Almas do Purgatório - m. c. Conceição Abreu Araújo; - 
Santíssimo Sacramento - m. c. Conceição Abreu Araújo; - Santo 
Amaro e todos os Santos; - m. c. Conceição Abreu Araújo; - VIIº 
Aniv. - José Fernandes Cachada - m. c. Família; - Laurinda Ma-
tos, Joaquim Baptista Pais e Autília Baptista Pais - m. c. filha Gra-
cinda; - Rosa de Jesus Ferreira de Sousa (14/23) - Rol (pg); - Mis-
sas de Rol: (8). 
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XVIII Domingo do Tempo Comum 
 

 - José Alves Loureiro e Vítor Manuel Guimarães Loureiro - m. c. 
Marcolina Loureiro (pg); - Emília Lopes Gonçalves - m. c. Filhos 
(pg); - Manuel António Vieira e António Fernandes Vieira - m. c. 
filho José; - José Fernandes Lopes (aniv) e Maria Albertina Inácio 
Simões - m. c. Família (pg); - Amândio Araújo Vieira (3/4) - m. c. 
Pessoa Amiga (pg); - Missas de Rol: (6). 
 
- Capela de Santo Amaro: Santo Amaro (Sermão) - Promessa 
de Armindo Gomes; - João de Sousa Pais - m. c. neto Nelson 
(pg); - Santo Amaro (ação de graças) (11/12) - m. c. Devota (pg); 
- António Fernandes Cachada (9/20) - m. c. Família (pg); - Ama-
deu Pereira Rodrigues, João Pereira e Conceição Fernandes Ro-
drigues - m. c. Albertina; - Armindo Martins Fernandes e Maria 
da Conceição Passos Fernandes - m. c. Maria dos Anjos; - João 
Correia e Laurinda Martins Fernandes - m. c. filha Maria dos 
Anjos; - José de Amorim e Rosa Gonçalves Puga - m. c. filho 
José Carlos; - Santo Amaro (7/10) - m. c. Promessa de José Dias; 
- Amândio de Sousa Reis, Esposa e Familiares - m. c. filho Casi-
miro; - João Pires, Esposa, Ledobina Gonçalves e Familiares - m. 
c. filha Emília; - Rosa de Sousa Pais (8/53) - Rol (pg); - Franceli-
na Barros de Oliveira - m. c. Rosa Cerqueira Cachada Lopes. 


